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V/VLORES DE CAi'IPIIÍAS. 

Celso Maria ds t»llo Pupo. 

Mala uma demonstração do talento campineiro foi di- 

fundida pelo Canal h% consistente «m afirmativas unânimes de ura grupo d' 

autoridades em assuntos musicais. Ura Jurl composto destas autoridades, 

sem quebra de uma só opinião contraria, afirmou para o país que Caraplnai 

é berço de um valor que se destaca e que alça as culralnânclas de ura prln- 

clpado de arte» 

Levado aos lares pela mais moderna.forma de transmi- 

tir, a televisão, âste valor moço de Campinas esta mostrando a outras 

cidades a sua manifestação de talento que prestigia nossa terra, numa 

seqüência honrosa que nós devemos traser era constante evidência, como 

grandesa que ê. Quem ja ouviu Paulinho Nogueira, nSo deixou de adralrar, 

de se extasiar mesmo, pela virtuosidade do artista, pela sua sensibili- 

dade de alma e pela técnica como afirmara os doutos; geral tem sido a ad- 

miração dos aue o ouvera, e unânlrae os elogios que merecldasiente vera rece- 

bendo. 

E ao genenloglsta ocorre, então, fatos passados que 

voltara à lembrança, no doce encanto da recordação: quando ainda andava- 

mos pelos nossos oito anos de Idade, ensinaram-nos a Ir visitar uma tia 

e madrinha, em casa de sua mãe onde se hospedava ora Campinas. Partíamos 

do Jardim Carlos Gomes, subindo a estreita rua Irraã Seraflna, até atra- 

vessar a Ferreira Penteado, e, logo à direita, encontrar uma casa antiga 

cora sua porta de entrada e varias Janelas era seguida; transpostos os qua- 

tro ou cinco degraus da escada, abrla-se a sala de visitas, ampla, com 

seu mobiliário antigo e um elegante plano onde se via, multas veses, uma 

velha senhora executando musicas de sua predileção, o que fes até os úl- 

timos dias de sua existência cortada por morte súbita. 

Esta senhora era Dona Ana Maria Cordeiro de Castro, 

conhecida por Dona Aninha de Castro, gente da velha Caraplnas, filha de 

Joaquim Roberto Alves a de Dona Ana Qabrlela de Castro Camargo, por quem 

foi neta materna do primeiro Francisco de Paula Camargo, figura destaca- 

da na história de Campinas, e de Dona Querublna de Castro Camargo, que 

era também Camargo por pai, e Castro por ser filha de Dona Querublna Ro- 

sa de Asevedo e Castro a neta de Januário de SantlÂna e Castro, natural 

de Santos e prlrao Irmão do pai de José Bonifácio, o Patriarca. Dona Ani- 

nha fora casada cora outro Castro, Joaqulra Gabriel, que por sua mãe era 

Castro, era duas linhas ascendentes, vindas de João de Craeto Adorno, na- 

tural de Santos e casado em Itu era 1712. ^ ^ , i*-. if rr, 
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?9lo pai, foi 'ana Anilha nata do prliôii'o Cus^-»- 

dlo Manuel Mvas a de Dana Vne Maria novaes Cordeiro que ao entronca e«r 

aaita» famílias paulistas, ccao os Novaes do Magalhães, gente da tra> lçao 

c lustre» E era Dona -ninha qusu tocava a quem ouvianos ao piano na velha 

casa ia rua IrrJl Seraflii&| entra «nas gr .ndas qualidades, mão dedicada, ua- 

nhorr. Ir.tvllgente, ** rrdavel p .ls tr:., de Incr-uiü pendor eíusIc®', oul- 

tlVovf seu acendrado sertiia-nto d' civismo, nunca deixando, no alvorecer 

do dia da pátria, aete d© Feter.lnro, .^suo axrtef do tomar o st i ca.^e "a ma- 

nhã, de dlriglr-se ao plano e executar o hU.o nacl mil 

Der.r Aninha deixou quatro filhos 6 um ''l' io que oi 

c onça i""'.a d o ludustrl'j WB São o, • raq^lm QOlíOflel. de Céiotroj si.ut. i 1— 

Ihrs frrr.m, Dom Olíi-pta, cr-soda, se^, gorução; Dana Maria, BiBR%,lAi do 

Joaquim de Castro Tlolriçá, prefeito dc Carminas e deputado estadual, e 

das conhecidas s estimadas professores "ibl.rlçá} Dona Jr'-.am, muaiclstu 

e cantora án mento, que Indn vive em Santos, viuva, co;-:. filho© netos © 

bijmctm; Do. : Drá ilia, n sv uadvinha o tia por ter sido casada com Jose 

Pupo Nogueira em cuja casa pr.pema todos os irmãos tlnliam ^ducayãr. musical 

sen lo ■ ae o irmão L.r^ lano, pa. do pro essor#ALu.lar Pai o na Cnlv^reidado 
^ . Dcnn Briuila orn boa pirnlsta, e nao 

cUi Paulo, foi profesaor da mocica. 
nos ©snüeeemos do fesipo ds menino era quo lhe nodir-mos "'o oxee^taasc pro- 

dileta valsa d© Chopln,' e a ouvíamos abscri©© nos ocor-l.es românticos o 

esplêndidos do gênio polonês; casou-se ela ".os 6 de novembro d© 1879, na 

canela da fazenda do sau parente -Togó .anual de Castro, faznndr aue c$q' 

hoje na posse do seu descendente Dr. otavio Blerroniiach da Castro, 

ik filhr iai«? velh de Doca Br'ulla, foi cantora, pia- 

nista e concertista, não deixando o plane, como sua avo naternr , 'tc o 

findar da sua vida em 1966, contando ris de oitonta mos do idade; o fi- 

lho primogênito, Joaquim Gabriel, em su.? i ocidade ^ol violinista, ^<3 pro- 

fundo sentimento artístico, alma sensível nos eflávlos unsleoa da musica 

e coração imensamente goneroso; casou-se com Dona jílla, filha de Antônio 

Benedito de Gasuro kendes, o artista comerciante, nascido an 1856 em Gompi 

nas onde viveu oitenta e dol? anos, falecendo aos 87 nove ibro do 1938, 

e que foi ntaniata e conpositor. 

B, de Castro Aendes, neto matemo dc roaé Mondes 

Ferras que era "bom músico". fundou, em I876, ,uma anca d maçã o, oficina 

tipográfica para obras e Impressos comerciais, nue passou a ser & tradi- 

cional Casa Livro 'sul? poV Ale cordurlda com esclarecido tino comercial, 

foi estabelecimento dos mais conceituados pelo perfeição e ©dfzi&UMntO d©© 

•ou© trabalhos e pala honordbllIdade de suas transações, tias a Casa Livro 

Mui err, alnds, um templo de artei Importava da Europa o que havia do uai 

fino gosto, a começar dos plenos que passaram o constituir uma gsção ocpo- 

dai; possuía ura grande salão de arte que se estendia em tõda largura do 

terreno do prédio, e que contl ha planos, estatuetas, porcelanas, quadroá, 

bronzes, para ser um ambiente dos nalr requintados. Tomos, nlnda, na memó- 

ria, aquele suíno onde a delicadosa e atenção de Castro Mendes, conquista- 

va todos, ate mesmo os mais jovens que dele so aproximavam; êsto salão err 

como um casa de artistas, que ouviu execuções do Carlos Gomes, que rece- 
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bcu cantores líríaet» efai odoi, que asalhau ^ria Âu«lia de üe^ande i^artlas 

aulornar I ovaesg © outros, e liter: tos aoao Caolho Nato, a fulguração rlaj 

letra a braslliloae que eoub-s dizor tia CtiStro hmidas, era quem nu Intoiigên- 

lia e o coraqSo vlvoa vv boa - Itença com e anergia c o trabaliiOw« 

Da Joaqaici Gabriel o Dona Julia, uasoersa vários fi- 

lhos tulantof r>.á, u;t filosofa, u- ;1 viv .Ist -xa pintar j oácultcr, ; quasj 

todos n aioo:s, c Paulinho : aguoiia, o xáglao •:"• violão qaa, c;i nous dados, 

• instruinatí *a vastos va a ursos r C.o qual o .--.r tinta aaasôgxs tirar expreí 

sãt« dst anis p-.Tss da vrtv wstcal. 2 lia, brll. *uito 10 pra.venta, honra 

a historia dos ancestrais o aonn.oXida a lei âa heroditíatladac'e cc ;o descor 

der.tt, 'Io ledo patemido Ihfetntual! . LaflaBnàla* artínticas, qaev pel# a,'5 

cono psla ovo; « do lado retomo outra;: tanta;. "! -aa 1 voo&^5«s para a 

«■•"ta; oo. antapaas© - os c coletar..is que talves tivesseui tido Ijtjuü: noto- 

rio d?/'f ss a89In» ;iT-nltlasee as drouatt^cir.s da sou viV«rf 53.. no? xá ' 

ho'-' a rl--:oí,r. dc seu talento» 


